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Resumo: O ensino sobre os saberes tradicionais promovido na Comunidade 
Remanescente de Quilombo do Degredo (CRQD), localizada no litoral do município 
de Linhares, Espírito Santo, parecem estar principalmente resguardados pelos Griôs, 
guardiões da memória e da tradição, na busca por transmitir seus ensinamentos 
tradicionais de território aos mais jovens. Os objetivos incluem o levantamento 
histórico na ocupação da região, análise dos Griôs na transmissão dos saberes 
ambientais, investigação da interface entre a cultura tradicional e a escola que atende 
os jovens quilombolas no ensino fundamental. Os caminhos metodológicos 
percorrerão a etnografia e a observação participante, envolvendo rodas de conversa, 
entrevistas e atividades realizadas na comunidade. Como resultado, espera-se não 
apenas estimular o reconhecimento da riqueza cultural afro-brasileira, mas 
instrumentalizar a resistência contra o racismo e a desigualdade racial. Tal reflexão 
leva a necessidade em promover conhecimento científico, valorizando os recursos de 
ensino utilizados pelos Griôs, pesquisando e publicizando seus conhecimentos, 
exaltando assim riquezas existentes no território. 
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Introdução 

 

O ensino na transmissão intergeracional de saberes e valores ancestrais é um 

fenômeno vital para a manutenção e enriquecimento das culturas, especialmente em 

comunidades que enfrentam desafios históricos e contemporâneos (Oliveira e Alves, 

2018). No contexto da Comunidade Remanescente de Quilombo do Degredo (CRQD), 

cenário de investigação escolhido, localizado na região litorânea do município de 

Linhares, região norte do estado do Espírito, essa transmissão se torna ainda mais 
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relevante e autentica, ao buscar entender o processo realizado de forma coletiva pelos 

Griôs3, como guardiões de conhecimentos ancestrais, no desempeno do papel central 

na preservação da relação dos mais jovens com o meio ambiente e suas tradições 

(Silva, 2021). A transmissão dos valores ambientais, são passados por gerações e 

caracteriza-se como uma iniciativa crucial para reafirmar a identidade e a resistência 

da comunidade afro-brasileira (Costa, 2022). 

Desta maneira, o ensino e transmissão intergeracional da relação ambiental 

dos Griôs para os mais jovens no Quilombo de Degredo se inscreve em um processo 

mais amplo de reconhecimento e valorização dos saberes afro-brasileiros, que, 

segundo Diniz (2002), transmissão de saberes feita pelo povo e que atravessa 

gerações, passando conhecimentos de pais para filhos, ou de avós para netos, vai 

para além do fortalecimento de relações entre pessoas e comunidades, cria uma rede 

de ensino sobre seus modos de vida. Para Diniz, essa relação de aprendizagem 

informal tem peso e importância parecidos com os conhecimentos formais da escola. 

Se identificada essa transmissão de saberes, o Quilombo de Degredo pode se 

posicionar como um espaço de criação de alternativas frente às crises sociais e 

ecológicas contemporâneas. Para Nascimento e Martinelli Filho (2021), as narrativas 

orais contadas pelos Griôs, por sua sabedoria, possibilita transformar em conteúdo de 

educação formal, colaborando para a preservação do legado das culturas de matrizes 

africanas dos antepassados, engrandecendo o ofício de guardião das tradições e a 

riqueza desse patrimônio. A construção da identidade quilombola se dá a partir das 

práticas diárias de relação da comunidade com a natureza, que são reforçadas pela 

memória de um passado comum por conhecimentos transmitidos entre as gerações, 

através do uso compartilhado de elementos presentes no território, como mar, rio, 

floresta, locais reservados à roça, ao extrativismo, a atividades religiosas, festividades, 

entre outros (Diniz, 2002). 

A CRQD parece viver de forma interativa com seu ambiente, utilizando recursos 

da natureza para sobreviver, e reconhecendo a importância de seus ambientas na 

manutenção da vida de seu território, assim, respeitando seus ciclos entendendo qual 
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melhor momento para explorar cada recurso sem comprometer as futuras gerações, 

ao contrário disso, os conhecimentos passados de pais para filhos aparentam 

convergir para um ambiente sustentável. 

Pesquisar a comunidade, surge da inquietação de quem trabalhou por anos no 

território, e testemunhou diariamente a relação homem/ambiente de um povo que é 

resistência, que sofre com pressões e impactos negativos de grandes 

empreendimentos, mas permanecem habitando e respeitando o local onde suas 

origens estão impregnadas. 

O objetivo geral é investigar a relação e a troca de saberes entre os Griôs e os 

comunitários mais jovens no território quilombola de Degredo, analisando a 

transmissão intergeracional de conhecimentos sobre o meio ambiente no 

fortalecimento da educação comunitária. 

Estando os objetivos específicos focados em realizar um levantamento histórico 

bibliográfico sobre a ocupação da região e a população local, apresentar a 

comunidade traçando seu quadro econômico e cultural. Investigar como os Griôs 

ensinam e compartilham seus conhecimentos tradicionais sobre o meio ambiente do 

território quilombola do Degredo com os mais jovens, incluindo formatos, espaços e 

dinâmicas envolvidas nesse processo. Investigar a relação de ensino entre a cultura 

tradicional de Degredo, e a escola de Pontal do Ipiranga que atende essa população 

para os anos finais do ensino fundamental. 

1 Referencial teórico 

A apresentação dos principais conceitos definidores da palavra Griô, será 

baseada em Sory Camara (1979), um escritor e antropólogo guineense, que publicou 

um estudo profundo sobre os griots (Griôs), figuras tradicionais da cultura malinké que 

atuam como contadores de histórias, músicos, historiadores e mediadores sociais. 

Segundo o autor, essa linguagem surgiu pela primeira vez na França no final do século 

XVII, com os nomes de guiriot ou griot (feminino: guiriotte, griotte), mas já eram 

conhecidas pelos viajantes árabes desde o século XVI, ficaram conhecidos como 

músicos, tocadores de tambor e poetas, que passam seus conhecimentos de pai para 

filho. 

Na apreciação da trajetória, a elaboração do Mapa de Valores Civilizatórios 

Afro-Brasileiros é uma estratégia significativa para identificar, catalogar e valorizar as 



 

 

diversas práticas culturais, sociais e espirituais que emergem da cosmovisão africana 

e suas intersecções com a cultura brasileira (Gama e Cabral, 2021). Essa ferramenta 

não apenas estimula o reconhecimento da riqueza cultural afro-brasileira, mas 

também se posiciona como um poderoso instrumento de resistência contra o racismo 

e a desigualdade racial (Costa, 2022). 

Nesse cenário, a pedagogia da circularidade também se revela como uma 

abordagem educativa inovadora, capaz de oferecer um espaço de troca e colaboração 

na construção do conhecimento (Ferreira, 2020). Ao enfatizar a interconexão e a 

interdependência entre professores e alunos, essa perspectiva permite que a 

experiência prática e a vivência cotidiana de cada indivíduo sejam integradas ao 

processo de aprendizado, fazendo com que a educação se torne um fenômeno 

dinâmico e inclusivo (Ferreira, 2019). 

A Pretagogia, um conceito criado pela pesquisadora Sandra Haydée Petit da 

Universidade Federal do Ceará, que propõe uma perspectiva afrocentrada para 

práticas de ensino e aprendizagem (Mendonça, 2021). Ao articular os fundamentos 

da cosmovisão africana fortalece a construção de um saber que valoriza a trajetória 

histórica e cultural dos afro-brasileiros, promovendo não apenas a alfabetização, mas 

também a formação de uma consciência crítica e identitária (Silva, 2013). 

 

2 Metodologia 

A pesquisa adotará uma abordagem qualitativa, utilizando métodos 

etnográficos para captar a riqueza dos saberes do uso sustentável do ambiente, e da 

relação entre Griôs e mais jovens na CRQD (Agier, 2015). Serão realizadas 

entrevistas com Griôs e mais jovens, buscando compreender seus saberes, 

experiências e a dinâmica de suas interações, com a formação de grupos focais, a fim 

de explorar as percepções dos mais jovens sobre os ensinamentos dos Griôs, a 

relevância desses saberes em suas vidas e eventuais adaptações que realizam 

(Angrosino, 2009). 

Também será realizada a observação participante (Angrosino, 2009), 

acompanhando as atividades nas quais Griôs ensinam os mais jovens, como oficinas, 

encontros comunitários, e afazeres como coleta e pesca, para observar métodos de 

transmissão de conhecimento e dinâmicas sociais (Fonseca, 2006). Serão feitos 

registros audiovisuais, com o intuito de capturar as interações e ensinamentos. 



 

 

Será feita a análise de conteúdo dos dados coletados, identificando temas e 

subtemas relacionados aos saberes sobre a natureza e práticas de ensino, também 

será realizada uma análise etnográfica, utilizando a observação participante para 

entender os contextos e as interações em que os saberes dos Griôs são transmitidos 

e recebidos (Moreira; Brito, 2016). 

A pesquisa será realizada com dois grupos: Os Griôs (educadores tradicionais), 

que refletem a experiência acumulada ao longo da vida. O segundo grupo será 

formado por pessoas mais jovens da comunidade, estando dentro dessa classificação, 

todos os comunitários que ainda não são reconhecidos como Griôs, não será regra o 

parentesco entre as partes, mas a faixa etária representará as gerações de filhos e 

netos dos Griôs, que estão em processo de formação identitária e que podem 

assimilar novas informações e práticas.  

Os resultados serão confrontados com os documentos e práticas pedagógicas 

da escola de rede municipal de ensino fundamental do Pontal do Ipiranga, município 

de Linhares, escola que recebe os alunos de Degredo, para entender se há inclusão 

de práticas de ensino étnico-raciais na escola frequentada pelos quilombolas de 

Degredo. 

A relação dos mais jovens com as práticas sociais e culturais da comunidade 

será analisada, incluindo o envolvimento em atividades ligadas à conservação 

ambiental e ao uso sustentável dos recursos naturais. Serão investigadas suas 

percepções sobre a cultura local e a influência dos Griôs, além de potenciais 

inovações ou adaptações que realizam a partir dos ensinamentos recebidos. Também 

serão considerados os interesses variados em temas culturais e ambientais e como 

esses se traduzem em ações práticas no cotidiano. 

Serão identificados os espaços como: Casas, comunidade, áreas naturais, 

onde as trocas de saberes ocorrem, suas características e relevância para o 

aprendizado. A análise abordará a dinamização das práticas, incluindo atividades em 

grupo, aprendizado experiencial e uso de recursos audiovisuais, caso presentes. Por 

fim, será avaliada a relevância de eventos comunitários na assimilação de 

conhecimentos, como festivais, celebrações e práticas coletivas. 

 



 

 

3 Considerações finais 

Tal reflexão leva a necessidade em promover conhecimento científico, por meio 

desta proposta de estudo e pesquisa, é preciso compreender melhor essa forma de 

vida local, valorizando os recursos educacionais utilizados pelos Griôs, na busca por 

quebrar o racismo ambiental, trabalhando o que a CRQD tem de melhor.  

Cada comunidade tem sua especificidade e Degredo não é diferente, o 

conhecimento trazido pelos mais velhos como forma de ensino, deve ser melhor 

trabalhado e publicizado, para quebrar o paradigma de valores ruins e exaltar as 

riquezas existentes no território. 
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